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Apresentação

No Brasil, a agricultura irrigada tem função de destaque na produção
agrícola, tendo atravessado uma fase de grande expansão. Essa atividade
continua, porém, carente de informações condizentes com os altos índices
de produtividade e a conseqüente preservação ambiental, informações essas
que se prestem ao aproveitamento, da forma mais racional possível, dos
recursos solo, água, clima e energia, e de culturas de origem vegetal e
animal.

Infelizmente, o acelerado desenvolvimento da agricultura irrigada –
resultante, principalmente, da velocidade de expansão de uso e da demanda
por tecnologias de irrigação – não se fez acompanhar da oferta de profis-
sionais especializados em manejo de irrigação. Isso decorreu, em parte, do
fato de os cursos de especialização no País não atenderem às novas
exigências, e terem dado preferência à exploração de temas ligados ao
planejamento, ao dimensionamento e à implantação de projetos de irrigação.
Para atender a uma agricultura moderna e tecnificada, é imperativo o
treinamento na área de uso e manejo, para que se atualize o conhecimento
sobre a utilização dos recursos naturais, aumentando, conseqüentemente,
sua eficiência.

A Embrapa Milho e Sorgo, sediada no município mineiro de Sete
Lagoas, oferece, anualmente, os cursos Uso e manejo de irrigação (tradição
que completa 11 anos, com carga horária de 80 horas) e Agricultura irrigada
(pelo sexto ano, com carga horária de 80 horas), nos quais enfoca os funda-
mentos da programação de irrigação, cujo objetivo é o uso adequado da
água e o manejo dos sistemas de irrigação das principais culturas irrigadas.
Para isso, a Embrapa possui adequada infra-estrutura de pesquisa e desen-
volvimento, bem como de informação e treinamento para o agronegócio,
além de contar com o apoio de uma equipe multidisciplinar e de especialistas
de instituições parceiras.

A forte demanda, de clientes e de parceiros, por tecnologia e serviços,
associada à organização interna para adequar a sistematização da infor-
mação e uma transferência objetiva e eficaz, tem levado a Embrapa Milho
e Sorgo a experimentar mecanismos cada vez mais especializados nessa
área.

Modernamente, o mercado – sabidamente competente e competitivo –
requer inovações eficientes e eficazes. Nesse entendimento, a Embrapa



Milho e Sorgo (CNPMS), em parceria com a Embrapa Informática Agrope-
cuária (CNPTIA), atualizou e ampliou o programa do curso Uso e manejo de
irrigação, reestruturando-o de forma que fosse administrado e executado
a longa distância, via comunicação remota de dados (internet). Com esse
procedimento, conseguiu reduzir custos, encurtar caminhos, poupar esforços
e ampliar o número de informações sobre os impactos da transferência de
tecnologias de alta demanda. Trata-se, pois, de uma ferramenta potente,
que visa a atingir um público a distância, que tem por base um curso técnico-
científico diferenciado no mercado nacional, com tradição de 11 anos de
atuação, ministrado integralmente na Embrapa Milho e Sorgo, em sua
Unidade de Pesquisa Científica e Tecnológica e no Núcleo de Informação
para o Agronegócio (NIA).

Este livro trata, basicamente, dos oito módulos explorados tanto no
curso presencial quanto no curso via rede de computadores, aos quais foram
acrescentados alguns textos, totalizando 12 capítulos.

Os Editores
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Classes de Solo e Irrigação

O solo em perspectiva

Conceito de solo

Ao longo da história, o solo tem sido um elemento bastante familiar
ao homem, que dele sempre dependeu para satisfazer suas necessidades
básicas de locomoção, abrigo e alimentação. Assim, os conceitos de solo
são quase tão variados quanto são as atividades humanas que nele se
desenvolvem. Cada indivíduo tem uma concepção mais identificada com
as próprias atividades e interesses, mas quase sempre muito pouco
relacionada com o conhecimento da natureza do próprio solo. Por exemplo,
enquanto, para o agricultor, o solo pode ser visto apenas como meio de
desenvolvimento de plantas, para o engenheiro, ele é o material de
enchimento em aterros e barragens.

Os cientistas do solo preferem ver o solo como um “corpo natural da
superfície da terra, alterada e biologicamente modelada, que suporta ou é
capaz de suportar plantas”. O solo faz a ligação entre litosfera, atmosfera
e biosfera, sofrendo muita influência de todos esses elementos nas suas
propriedades. A posição peculiar de pedosfera torna-a uma das peças
cruciais na estrutura dos ecossistemas terrestres.

O solo (incluindo o relevo) está relacionado com todas as qualidades
ecológicas, enquanto o clima do solo relaciona-se com radiação solar, água,
temperatura e arejamento. Ele é, além disso, o substrato principal da produ-
ção de alimentos e uma das principais fontes de nutrientes e sedimentos
que vão para rios e mares. Disponibilidade de água, nutrientes e ar nos solos
variam bastante, condicionando, nos vários solos, uma produtividade dife-
rente das culturas, quando outros fatores são considerados constantes. Solo,
planta e água são fatores críticos e interdependentes na prática da irrigação:
o balanço adequado desse trio deverá propiciar sucesso naquela prática.

Gênese do solo

Estudos de solos em diversas partes do mundo têm mostrado que os
solos têm propriedades decorrentes do efeito integrado de clima e organismo
com o material de origem (rocha), durante um certo período. Esses fatores
de formação do solo determinam a gênese dos vários solos existentes na
face da crosta terrestre. A resultante da ação de interdependência desses


